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0 ultimo gole 

ffiSCORQo) 

0> commemdador jantara copio 
«amente. 

Estava no seu dia, que elle não 
havia hypotose de se acostumar 
aos pratintios francazes, que não 
davam para a cova de um dente. 
Qual, historias ! 

Atirara-se com vontade a baea-
Ihoada, o ja tinha comido três 
enormes cabeças de cebolas so-
peteadas era azeite, vinagre e 
muita pimenta malagueta, pela 
qual era doudo. A mulher—uma 
pallidasínha dos seus dezeseis pa
ra dez^sate annos, magra, pe
quenina e nervosa—por duas ou 
três veses fez-lhe notar queaquil-
}o lhe podia fazer mal. 

—Qnal I Qual t rebatia elle 
autoritariamente, com a sua voz 
cheia, de papo, que sabia aos 
jactos e uns modos bruscos,rá
pidos, socados. 

E accrescentava, orapertigan-
do-se todo, a concertar o pesco
ço farto e curto : 

— N ã o entendes disto !... Bru! 
Bru 1 

A pobresinha seguia, agora, 
com um olhar entre tímido e as
sustado* os excessos do marido, 
que, de vez era quando, só se in
terrompia para grugrurejartGova 
os beiços estufados e despegan-
do-se en?. um estouro, o seu cha-
racteristico Bru ! Bru ! bufando 
e resfolegando como u m touro 
acuado : 

— O h ! que calor ! 
E, para melhor e mais completo simüe, elle tinlja o vezo de 

bater na mesa com o talh>r a 
prumo, como o touro que escar-
va prestes a investir. 
/ O commendador Maurício Les-
sa da Silveira era em tudo u m 
exagerado : por chie por cora-
mendadorismo fsi me dão licen
ça), assim como outros por ed-
valherisrrio timbram em ser de
licados, elle como que procura
va oHentar-se desabndo e estou-
vado com todos ;—antes estouva-
do e Jesasado que desabrido e 
ríspido, pior intratabilida.de de 
ch.iiMctor Bru\ f^^f^k 

De estatura meã, atarrac.vtjfi. 
e sangüíneo As orelhas espalma
das grudavam-se-lhe ao casco da 
cabeça e revestiam-se nos seus 
caminhos de u m a camada de se
bo ; os olhos aperladinhos e pa
pudos esvurmavam uma matéria 
branca, que se coalhava nos can
tos ; pouca barba, usaAa u m bi
gode muito ralo, dei-cahido, a de 
todo o seu corpo exhalava-se um 
farium peculiar, de gordura ran-
çosa e relentadü. 
O commendador deu-se era tem

po a grandes leituras, historia e 
finanças sobretud > ; hoje, porem, 
hybernado por calçaria nos ve
lhos conhecimentos, não fazia si 
não os esmoer laboriosamente, 
enredando-se na própria scien-
cia. 

No emtanto, honras lhe sejam, 
não era u m pachorrento, nem 
u m casraurro ; nada disso! Pes
cava, sim, por estabanado e de-
sinsoffrido. Bru ! Bru* 

E m sumraa, o typo de u m glo-
tão voraz. 

Ultimamente, fora dos praze
res da mesa, o seu regalo favo
rito era u m bichano de roliças 
fôrmas, malhado de branco e a-
marello-ouro, com quem levava 
as tardes a drincar na soleira dr 
porta. 

Retirado do coramercio. onde 
aecumulára bem bons cabedaes, 
tratou logo de arranjar mulher, 
o que para elle não passava de 
ser u m traste de luxo. que só o 
dinheiro pôde permittir e assegu
rar... 

E veio residir para fora da efir 
te, em uma cidade do interior. 

Findava o jantar, era que o 
commendador, alagado de suor e 
com o rosto em braza, enxuga
ra garrafa e meia do bailo 
rascante, e dous cálices do Por
to a sobremesa, para aç 

nhar um pudim de pão, u m a 
compota de coco e doze figos 
chrystallisados. 

Tratava-se, olè ! 
A muito custo desgrudou-se 

da cadeira abarrotado, camba
leando e quasi de cocaras, como 
si não pudesse com o peso do 
estômago ; e foi assentar-se, 
refestelado e espapaçado, na ca
deira de balanço, defronte d-
janefia e do jardim, repiranda 
alto, com embaraço. 

Dahi por pouco o moleque a-
presentava a bandeja de café ; e 
o commondadcr, apesar de sen-
tir-Sãs^ bastante agoniado cora o 
calor e còTfi oseffeitos fulminantes 
daquella orgia., gastronômica, 
sempre aceitou umawçhicara. A 
mulher, que lhe vinluNfcrazer 
um haoano, ainda indagou si elle' 
teria algunma cousa. 
— Não era nada! nadai regou 

gava elle cora o seu ar de levi
andade sobranceira-, e assim a-
fastava, mediante três a quatro 
palavras e uns gestos sacudidos, 
toda e qualquer tentativa de 
carinho de mimalhice honesta 
e sã por parte da mulher—a sua 
Mehta, eoitadal bem novasínha ! 
bem novasinha ! . . . 

Uf ! A calma aindo abrazava 
o sol, rubro e cholerico, alto no 
horisonte, despejava fogo aos 
gorgotões, domo bocea hiante de 
uma fornalha : a terra, calcinada 
e gretada, esponjosa e dura, re
enviava brutalmente a ardetia 
dos raios ; u m a poeira fina e 
vermelha formigava nas faisca-
ções da luz e ondulava como ura 
filo tinto era sangue. 

O commendador continuava, 
no emtanto, o sorver o seu café., 
E* verdade que já principiava a 
sentir as extremidades frias e uns 
vapores que lhe subiam de lá; a 
cabeça e os ouvidos azoavam lhe 
deslumbrados a espaço porsubitas 
phosphorescencias; o pescoço en
talado entre as cordoveias turgi-
da° e latejantos. 

Quiz chamar pelamulhor ; mas 
nesse momento ella preludiava, 
ao piano, uma walsa de Chopin. 

Ora ! deixa-la, decidiu, com 
ura sungar de hombros, levando 
aos beiços o ultimo gole, o melhor, como elle dizia. Foi então que u m a onda de sangue invadiu-lhe o cérebro... Des bandas do oriente descia uma lufada de vento, agitando as folhas das arvores e arrastando consigo, em u m rodopio ani-1 ma do, as folhas secqas do chão ; 

grossos pingos de chuva começa
ram a estalar, desprendendo u m 
bafo suffocante de barro cozido. 
O sol se tinha escondido como 
um grande criminoso ! 

O commendor foi encontrado 
morto, escorregado para baixo da 
cadeira, a cabeça apoiada a u m a 
das pernas delia. 
TlBüíiLO. 

EDÜASS 

O Barão do Parnahyba, Presi
dente da Gamara Municipal des
ta cidade, e da junta classifica-( 
dora de escravos deste Munipiô de 
TíErr ^- , . 
Faço saber aos qu^&Dresente ed 
tal virem que era virtuoeuT^te 
taria do Governo Provincial de 
de Dezembro corrente, a jun 
classificadora deste Municip 
começará a funecionar, na sàl| 
da Câmara Municipal desde o di\ 
22 do corrente até u dia 6 do prO' 
ximo mez de Janeiro, afim da fa 
zer a classificação dos escravo: 
que tem de ser libertados pela 6' 
quota Geral, e 3* Provincial, d< 
fundo de emanciparão e na im 
portancia de 5:126.016 reis. 

Efpara que chegue a noticia á< 
todos mandei passar o presente 
Edital, que vae por mim assigna 
do. 

Barão do Parnahyba, Joaquim de Almeida Arruda, fis-
car da câmara municipal desta 
cidade de Itú, etc 

Faz saber a todas as pessoas 
desta cidade, e povoação do Sal-] 
to, que de conformidade com x 
disposto 110 § Io do art. 2i do co, 
digo das posturas municipaes, fi: 
ca marcido até o ultimo dia >!• 
corrente mez para capinarem 
frentes de soos prédios ou faj-
até a distancia de 2 metro 
centímetros; isto é nas ru 
traveçasque ainda não estãoi 
çadas. 

Ai|Uelles que assim não " 
prirera ficão sujeitos ao § 5' 
mesmo art,, 5.000 de multa, 
pagar a importância do servi 
que será feito a sua custa. 

Para que chegue ao con 
mento de todos lavra o pre; edital que será publieado imprensa. Dado e passado nj 
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Adeus final 

Murmurava Romeu :—«Não tarda o dia, 
Adeus, Juüeta rainha ! » illla saudosa : 
— « U m sò momento ainda I * E receiosa 
Ao niveo peito seu —Romeu prendia. 

—«Ouves cantar ao longe a cotovia ? 
E' hora, adeus ! » E a pallida amorosa : 
—«Promettes-me voltar? dizia anciosa : 

• E n'um beijo Romeu lhe promettia. 

No entanto a Sorte— essa embusieira armada, 
Cortou com ura golpe da traidora seta 
O leve idylio e a vaporosa escada... 

Corno Romeu aos pês de Julieta, 
Adeus ! te digo, oh_Musa minha amada ! 
Quem sabe f o adeus final do teu poeta. 

cidade de Itü. aos 17 de Dezem-
bro de 1884, 3-3 

Joaquim de Almeida Arruda. 

O Collec0?~das rendas provin-
"íaZpublico que o pagamen

to dos impostos provincial de ca
pitalistas e sobre carros ó por 
todo este mez de Dezembro, pas
mando já se cobra c^m multa de 
6 por cento e mais tarde 10 por 

Luiz GUIMARÃES JÚNIOR. 

Adverte-se que as "cédulas não 
podem ser assiĝ rauas e devem 
ser eícriptas em p ípel branco ou 
anilad_Q-/ não devendo este ser 
transparente nem ter marca, si-
gnal ou numeração e sárão fe
chadas de todos os lados, tendo os 
rótulos :—Para deputado geral 
Nos termos do art. 181 do ceg. 
de 13 de Agosto de 1881, convoca 
os mesanoíj que já serviram na 
eleição de Io escrutínio, para 

"" . . , „*\ compareceram no dia i do refe-
cento por isso convida aos con-j../ ,. K . r . _,clc 

tribuintes a virem pagar. Itú, 17 '"*° dla * 2%JaB
H
eiro- P^? i n D 0 

de Dezembro de 1884 3-4;fu'?p?- .a\9 h ° r a * da ™*nh*> no O Collector José M. de Mello, dihcio ja designado, afim de ser 
instalada a mesa eleitoral que 
tem de funcionar no dia seguin
te, na eleição referida. 
E para que ninguém allegue 

ignorância, mandeu lavrar o 
premente edital que será affixado 
no lugar do costume e publicado 
pela Imprensa. Dado e passado 
nesta parochi de Itú aos 18 de 
Dezembro de 1884. i.u Feliciano 
Leite Pacheco, esca.ao do juiso 
de paz que o escrevi. 

Carlos Grelet. 

O cidadão Carlos Grellet,presi
dente da mesa eleitoral d'esta 
Farochia de Itú etc. 

Faz saber aos que o presente 
edital virem que tendo o Dr. Juiz 
de Direito da câmara, epresiden-
f-o da junta apuradora deste 4o 

distncío eleitoral, designado o 
dia 5 de Janeiro próximo futuro 
para ter luga' o 2o escrutínio 
eleitoral, afim de ser eleito o Dé-
Kitado geral poreste me*mo dis-
t-íieto, visto no 1° nenhum dos 
condidatos ter alcançado maioria 
absoluta nos termos da £ei ; de-
rendo na dita eleição somente ser 
votados os dous candidatos Dr. 
Rodrigo Augusto da Silva e barão duque de Bruns"wick,que está fa 
"ornem de Mollo, que no Io es-1 zeudo agora,depois de morto,ma 
rutinio obtiveram n. maior delis bulha na Europa, do que nun 
otos,, convoca por isso, aos ei- ca fez em vida 

muita affabilidade, e disse-lhes: 
Amanhã darei resposta, meue 

senhores. Comrnunicar-lh'a-ha o 
cartaz do theatro da corte. 
Os habitantes de BrunsMick fi

carão muito intrigados. 
Oh! dizíão elles, vae responder 

polo cartaz?'... 
E no dia seguinte puderão ler, 

logo^pela manhã, o seguinte do
cumento officlal, atfixado ua pa
rede do theatro; 

ESTA NOITE 
PoR ORDEM DE S. A.O DUQUE 

faço solteiro 
COMEDIA DZ TopFPER 

Ocreado doçura 

Appareceu-lho o dono pergun-
tando-lhe de quantas pessoas so 
compunha sua família. 

De trez,respondeu o Sr. A...eu, 
minha mulher e minha sogra 

Então o Sr. mora cora sua so
gra ? 

Sim, senhor. 
Então desculpe-me; eu tenho 

esta casa para alugar agente 
que não faca barulho. 

—EntrAra ao cerviço de,.certo 
cura ura rapazinho recemchega-
do da ti-rr : e que se çbanava Di-
gno.Trazia elle os cabellos mui
to C^00^^Q desgrenhados.e o 
"Cifra ordenou-lhe que fosse tos-
quíar á escovínha, muito rente. 

Assim o fez; no dia imediato 
e a um domingo; quando volta
va de cortar o cabllo, sabendo 
que o Padre havia sahído a dizer 
missa, entrou na Egreja o ajoe 
Ihóu-se junto ao altar. 
Ao comraungar, quando o a-

mo, batendo no peito, repetia 
domine non sum diguus, o rapa
zinho, Qão podendo conter-se,ex
clama com as lagrimas nos o-
Ihos: 

—Sim senhor, sou Digno; è 
que estou de cabello cortado, 
não me Conhece. 
—Um americano fez gravar 
na sepultura de sua mulher em 
um dos cemitérios de Pariz este 
epitaphio : 

AQUI 
Jaz a esposa de 

Guilherme Webb 
redactor do Echo Americano 

Assignatura anual 2ò fra. pa
gos adiantados 

3C0SAICQ 

adãos eleitores alistados nesta 
rochia, para comparecerem na* 
.elle dia, as 9 horas da manhã, 

ha sala da câmara municipal, a-
fira de darem os seus votos, de
vendo cada eleitor apresentar o 
_"u titulo antes de votar não 
•oqendo eserever era cada uma 
.e suas cédulas senão em uuico 
taOtuei 

Thedora Webb- era uma excel-
lente esposa, extremosa mãe e 
muito econômica. 
O escritório ô aa rua da Con

córdia n. 94. 
Contão-se muitas anedoctas do, Dous tenha sua alma era Santa 

paz. 
Quem tiver negocio com a re-

dacção bata com força. 
Quetida esposa, saudoso cho

rarei a tua ausência ! 
Os manuscriptos não publica

dos uão se restituirão. 

Era um excêntrico. 
Ha trinta annos, os seus fieis 

subditos, contrariados com a re-
luctancia que elle mostrava pelo 
cazamento, reunirão-se e encar
regarão uma deputução de lhe 
supplicar humildemente que to
masse estado, afim de assegurar 
a suecessão da coroa. O duque 
recebeu os cpramissionados com 

Dizia um pai a seu filho para 
persuadii-o a ordenar-se e dis
suadi l o de um casamento. 
— Meu filho,Jesus Christo nun

ca se casou. 
— Porque, meu pai, só os que 

concebidos era peccado merecem 
soffrer ; uma sogra. 

áTILâÀ 

POBRES SOGRAS 

O Sr. A. . entrou era uma.casa 
que ostava para alugar-se. 

— N o dia 22 do corrente, na sa
la da câmara municipal,teve lo-
ger a primeira reunião da* junta 
classificadorâ deste muf)icipio,quo 
tem de fazer a classiftcoção dos^ 
r-scraiQ; que devem surlibertad s 
pela 6* quota geral e 3a provin
cial do fuado de emane pação,na 
importância de 5:12ô$0iò réis. 
Di-^Vilellíi dos Naatos 
— Seguio ha dias para a capital, 
onde deve demorar-se algum tem
po este nosso distinetu amigo e 
digníssimo juiz municipal desta 
Comarca. 
Festa.—No próximo domin
go, cora a devida pompa, cele-
brar-se-ha nesta cidade,na igre
ja do Bom Jesus, a festa de N,S. 
do Rosário. 
Coustarà de missa cantada o 

procissão á tarde, a ̂ ual percor
rerá as ruas da Palma, Direita e 
Carmo. 
Pronuucia-Pelo dr. juiz 
municipal, foi pronunciado Alvo-
ro Pires de de Arruda, como in
curso nas penas do art. 19. 2"** 
parte, da lei n. 2.053 de 20 de 
Setembro de 1871. 
Contracto.^Na secretaria 
da jnnta commercial foi archiva-
do o seguinte contracto : 
José da Rocha Camargo Mello 

Jnnior, Joaquim Galvão de Al
meida Sobrinho e ígnacio Corrêa 
Pacheco, para o negocio de com-
missÕes,na cidade de" Santos,pro-
vincia de S. Paulo, capital réis 
80.000$000 ; firma de Rocho, Al
meida & C. 
Contra o cltolera. — O 
remédio que era Pariz tem sido 
adoptado, e que todos recoraraen-
dara contra -o cholera, ó o se
guinte, que se toma às colheres 
de quarto era quarto de hora,lo
go que apparece a diarrhéa. 
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Laudanura de Sydenham lOgotaslcora 494; a Áustria Hungria com 
Sub-nitrato de bisrautho 10gras.|225 ; a Itália com 107 ; a Hes-
Agua de hortelã pimenta 20 
Água de tilia T>0 
Xarope de rathania 30 » 
Os médicos q.ue digam sobre o 

caso. 

Companhia Paulista. 
— 0 resumo da receita e despe-
za das estradas de ferro desta 
companh-a dá o seguinte resul
tado conforme os balancetes dos 
mezes de Julho e Outubro fin
dos : 

Receita 

Nos mezes deJulho a 
Setembro 633;132$180 

No mez de Outubro 289:654$520 

922:7S6$700 

Despeza 

Nos mezes de Julho a 
I Setembro 267;473$740 
No mez de Ontubro 

Saldo 

"Varias noticias— Na In
glaterra ha 240.000 creançi sus 
tentadas pela caridade publica e 
p̂ lo estado, o qual.sòá sua parte 
suecorre 60,000. 
São oo geral orphaos,filhos ille-

gitimos,filhos do crime e de idi »-
t*s. 
— 0 syteraa de cremação progri

de na Allemanha, especialmente 
em Coburgo. \ • è onde tem feito 
ma .es progressos. 
Actualineote o numero de cre-

m.ções de cadáveres excede á 
200. 
Data de 1878 a creação alh oo 

appaielho crematorio, tendo cre 
scido de nno para anno o nume
ro de oremações como se vé: em 
1879—17; em 1880—16; em 1881 e 
1882—33 cada anno;em 1883—47. 
e em 1884—54. Entre os diversos 
mortos submetidos' a cremação, 
contam se 62 de Gotha e 138 es
trangeiros. 
O maior contingente foi de ho

mens,—126 contra 69 mulheres e 
5 creanças. 
—Nos Estados-Unidos durante 

o corrente anno, tem havido 
5,510 fallencias, sendo o seu pas
sivo,um pouco, só um pouco ma
is da insignificante bagatela de 
111.960:000$. 
Grandes indû triaes ! 
— O capital representado pelos 

caminhos de ferro em todo o mun
do eleva-se a a.440 milhões de 
libras sterlinas, segundo o cal
culo de am inglez apaixonado pe
la estatística. 
k Os Estados Unidos figuram cora 
1.190 milhões; a Bussia com 809; 
a Inglaterra e a Irlanda cora 770; 
a Allemanha com 476; a França 

panha com 79; o Canadá com 72; 
a Bélgica com 61 milhões. 
O Brazil e Portugal, como em 

mnitas outras estatísticas e refe-
r> ncia, não íigurão com cousa 
alguma. 
— A pequena cidade de Pullraan 
tem, soguudo o ultimo censo,u-
ma população de 8 329 almas,as
sim divididas ; 3.865 homens, 
1,799 mulheros e 2.665 creanças. 
A primeira íamilia quo se es-

tobeleceu em Pullraan mudou-se 
para ahi em 1 de Janeiro de 1881. 

Ot>Ituario—Sepultaram-se 
nu cemitério municipal : 

Dia 11 
José Antônio de Carvalho, 45 

annos, natural de Castro, provín
cia do Paraná, caz^do com Ve-
neranda Maria de Jesus, morado
res oo Pateo de S. Francisco: 
Febre intermitente. 

Dia 13 
Marcis.no, H anoos s olteiro, 

94:191$840 escravo de D.Fraoeisca E. Cor-
tea Pacheco; insufficiencia mí-
tral 
Benedicto. recem-na^cido, filho 

de Benedicto Pinto e Maria Mi 
chel Pinto, moradores na .rua di
reita. 

Dia 14 
Thomas Law, 57 annos. 

361:665$580 

561:121$120 

Dia 21 
Maximiana, i mezes, filha de 

Joaquim Bueno Pacheco e D. Eu-
lalía de Almeida Campos, mora
dores na rua de S. Cruz: febre. 

Dia 22 
João, 3 mezes, filho de Beoe-

dicta, solteira, escrava de Do
mingos Nobrega da Cruz: molés
tia interna. 

Dia 23 
Antônio Carlos de Almeida, 71 

annos, viuvo de Anna Gertrudes 
de Almeida Piies, moradores na 
rua das floresihyd ropesia. 

natural de Inglaterra: suicídio. 
Cândido, de 27 dias, filho de 

Francisco de Almeida Leite Sal
gado e Maria do Carmo Salles, 
moradores na rua do Patrocínio: 
moléstia interna. 

Dia 16 
Egid,o Portella, 40 annos, sol

teiro,liberto; febre tiphoide. 
Dia 17 

Francisca Rosa d.- Pureza, 33 
annoscsaada com João Antônio 
Maneio, moradores na rua do 
Patrocínio: recahida de parto. 
Lauàelina de Jesus, 30 annos, 

casada com Benedicto Barbas, 
moradores no bairro do Buru, 
febre tiphoide. 

Dia 18 
Marta Marceliana do Nasci

mento. 32 annos, casada com 
Joaquim Theodoro da Costa, mo
radores na rua de Sorocaba: re
cahida de parto. 
Francisca de Paula, 83 annos, 

viuva de José de Sant'Anna Mo-
raes.moradoresno bairro do Ca-
iicatinga; hydropesia. 
Liberata, 4> mezes, filha de 

Tertnliano e Benedicta, escravos 
de D. Maria Izabel de Campos; 
vermes. 

Dia 19 
Salvador, 47 annns.soiteiro.es-

cravo de João Bapista Pacheco 
Jordão: Penumonia em renluçao 
complicada de congestão heputi-
ca cora derramamento bilioso. 

Dia 20 
Simão, 81 annos, viuvo, escra

vo de D. Anna de Almeida Pra
do'-hérnia estrangulada. 

ASSUSSIOS 

t 

ATTEHCKO 
O ab.iixo asstgnado vem por 

esta egunda vez, fazer seiente 
que tem de fazer sua residência 
na povoação do Salto, rezolveo a 
dispor de se© negocio, assim co 
mo de uma casa á pouco cons -
truida cora todo o capricho, cora 
excellentes cômodos para fami" 
lia e c o m m o d o s separados 
para negocio, é toda forrada, 
assoalhada e oleada, um P;ano 
novo comprado a pouco,com ex~ 
cellente vóz e forte,egaranteo seo 
estado,vende-se pelo preço de rs. 
800$000, do mesmo auetor tem 
vindo a 1.000$000. 3 — 3 

IFernando Diai Ferraz. 

m 

Joaquim Augusto Certain e seus 
filhos convidão a todos os seus 
parentes e pessoas de amiza
de, para assistirem a uma missa 
que fazem celebrar Domingo 28 
do corrente, as 8 horas da ma
nhã ua Egreja do carmo, em suf~ 
fragio a alma de sua presada es-
poza e mãe D. Maria de Barros 
Certain,anniversario de seofalle-
cimento. 
Anteeipão seus eternos agra

decimentos. 
Itü, 25 de Dezembro de 1884. 

M r*m 

CARRO DE ALUGUEL 

O Mimim Baldoino e José Ma
chado alugáo carros pelos preços 
seguintes ; 
Para casamento 2$000 
Para baptisado 2$006 

A.ttençao 
Nesta typographiasedifáquem 

tem para vender um bom carro 
arreado e com três juntas de bois 
novos muito bons. 3—3 

Intouio Pires de Ca* 
margo 

Participa ao publico que des
fez amigavelmente a sueiedade 
que nesta praça girava soh a ra
zão de Pires & Misorelle em offi-
cina de marceneiro DO largo d 
Matriz junto ao sobrado do Sr, 
Assis. 
Continua cora sua oTficuía ôn: 

de espera a n esrtía confiançasenr 
pre lhe foi dada pelos seus fre-
guezes garantindo perfeição erffl 
seo trabalho *e modicidade nos 
preços, hoje só debaixo de sua 
responsabilidade. 3—4 

Itú, 30 de Novembro de 18.S4 

Yenhão ver! 

Já chegou ura soltimento fres-
quinho dos procurados, afamados 
e acreditados PÓS anti-nemorrda 
darios e outros preparados, 
Pharmaceutico Luiz Carlos, 
casa de Antônio de Camargo-fiçra* 
o Rua do Coraraercio. (3) 

EM S. PAULO 
noescriptorio da Gazeta do Po
vo, os amantes dos bons livros 
encontrarão á venda ; 

CASAMENTOS RICOS 
2 vols., grandAS( 2^000 

FLOR DO CRIME 
2 vols., grandes, £$000' 

Manda-se para o interior, sem 
cobrar porte do correio. 

Cereda Benevenuto, participa 
ao publico que tem em sua casa 
uma grande porção de clnnos de 
cobre e de folhas, aquaLvende e 
assenta por preços mais vãntãjo-
sos que qualquer outro. Vondea 
prazo de anno conforme a gftran-
liaeo trato que fizer. (:S) 

Itu 12 de Agosto de 18S4 

I 
Faz vestidos e chapéos, p. 

preços moderados. 
Rua da Palma n. 59,/CJ 

ua residência* Ibi— 1 

http://Marcis.no
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DE 

'\- PRÊMIOS 
Aos freguezes do chalet 

ãMÍ% ©A u w £ 

Da loteria de Nictheroy 347 B e 348 A que correu ultimamente 
forão dados aos freguezesos seguintes prêmios : 

N° 650 500000 
N° 3035 500000 

*• 4013 200000-N. 4251 100000-N. 638 40000—660 
4,3000—N. 2052 40000. 

N.B. os ns. acima premiados jà estão na vitrina do mesmo cha
let. 

LARGO DA MATRI 
Quem não hade querer obras pôr estes insigni

ficantes preços a virem a casa do REI DOS BA-
KATE1ROS que ê muito conhecido n'estâ cidade 
e garante qualquer obra concernente a esta arte 
pelo systhema da Corte e de S. Paulo. 

E' de graça ? T ? 

E* © maior prêmio da loteria que vai extranir em 5 de Janeiro 

Viva ! "Viva ! 

Feitio de uma sobre-casaca 
Dito de um ronde 
Dito de um flaque 
Dito de um paletot de easemira 
Dito brin 
Calça de easemira 
Dita de brin 

28$000 
£'4$000 
17$00Ô 
8$OO0 
4$50Ô 
3$5'JÔ 
3$0ÔÍ 

Ginguem mande fazer roupas «em visitar o 
tiEl D ( H B A R A T E I R O S , no largo tia Matriz 

\ 30—8 
Itú» 1» de Novembro de I^S 1-

PASOH0AL MAB1A CHIABÊLL3E. 
—** 

O felisissimo chalet ANJO D A FORTUNA. 

RUA D0C0MMERC10 (3) 

BEUTO DB TOLE»O. 
PA 

l IGSSTÃQ 

Alfaiataria do Mar inlio 
Jcse Dias Marinho partecipa aos seus amigos 
e freguezes, que mudou a aua cfflcíua, para a anti
ga casa de J*'iaquer & Rocha, na rua do Com-
mercio. 

Espera merecer a mesma protecção que lhe 
tem sido dispensada pelos seus freguezes, garan
tindo como sempre perfeição em seus trabalhos e 
modicidade nos preços. 

Na mesma casa, achão-se a disposição do pu
blico 2 bilhares, de primeira ordem, em boas salas 
para esae fim preparadas e onde espera a continua
ção dos amadores deste bom e innocente diverti
mento. Ytú,23 de Novembro de 1884. (8) 
r\ JQSE DIAS MARINHO. 

Três fermentos existem que digerem os diversos alimentos COH* 
que se nutre o homem. Cada um destes suecos gástricos tem un* 
nome especial. A p e p s i n a digere a carne muscular ; a p a n -
e r e a t i n a digere os corpos gordos; e a d i o s t a e e digere os feu-
lentos. Portanto, em todas as affeções do estômago oáo pôde ha
ver melhor remédio do que aquelle que reunir em si esses tre* 
elementos indispensáveis para uma digestão completa. 

O v i n h o e m p e p t i c o doe d'ahi RIS preenche 
dmiraTelmente esse tím e goza juat# 
ade todos os enfermos e convaleeentes. provém o favor 

50 Boulevard de Strasbourg.quriz. 

SYPHILOFUGE CENAC 
CURATIVO ET PRESERVATIVO 

M 1tt»AS AS 

MOLÉSTIAS CONTAGIOSAS 
Para • M O D O D B BttPAÉGO, consulte-w a noticia que accompanha cada vidro, 

• aobretodo aigao-te rigorosamente aa prescrições indicadas. 

Deposito geral: V. C0MBET, 13, rua de Rivoli, em PARIS 
Acha-se è venda em todas as boas pharmacies. 


